
..ÁFRICA IJVRE]':
o QUE Ê,?

A chamada ..Africa Liyrer',_ Íoi criada - conÍor-
mc a nossa revista publicou recentemente (Ver Tem-
po n.o 562) - pelos seryiços secretos do antigo regi-
mc ilegal de lan Smith, sendo composta por antigos
membros das Íorcas repr€ssivas do regime colonial por-
tuguês em Moçambique: PIDES, GES, COMAIìIDOS e
FLECHAS, enquadrados por co'nhecidas Íiguras sinis-
tras do colonidismo e alguns desertores das FPLH.

As primeiras missões destinadas ao grupo foram
as de os seus elementos servirem como guias ao exér-
cito rodesiano. Mais tarde, receberam tarefas de espio-
nagem e tentativas de assassinarem dirigentes do no+
ro País e da Frente Patriótica do Zimbabwe, assim
como realizar outros atentados em lugares públicos. Pa-
ra tentar apresentar este grupo como ..dissidenlssrr, o
regime rodesiano dotou-o ainda de uma emissora de É-
dio (A voz da Quizumba) e deu-lhE todo o apoio logís-
üco, moral, polÍtico e, inclusivamentc alimentar.

Foi assim quo o grupo conseguiu infiltrar, dentrc
de Hoçambique, alguns homens, que cometeram cri-
mo publicanrente já conhecidos na Estrada llacional
númerc l, queimaram lojas e outroc bens do povo c

do Estado. Após a independência do Zimbabwe, con-
Íorme declarações Íeitas por prisioneiros, a AÍrice Li-
ur€ passoü a receber ordens directamente do regime
racista da ÁÍrica do Sul, onde presentemente tem o
seu santuário.

Aquando da realização da Operação Leopardo, há
psuco mais de um ano, as Forçai Armadas de Moçam-
bique (FPLM) atacaram e destrurram a base princi-
pal dest* grupoc, nas montanhas de Mossurize. Po-
rém, os sobreyiventes, que não puderam ser apanha-
dos ou render-se, dispersaram-se para voltarem a
Íeagrupar-se, mais tarde, noutras zonas. Ai continuam
a praticar as acções criminosas que os caracterizam:
assassinatos, saques, destruição de pontes e estradas.
Por isso, decorrem operações militares de limp€za, ertr
toda a região afectada.

De salientar que, tal como Íoi revelado no final da
Operação leopardo, encontram-so alguns zimbahrea-
rüois, antigos ..auriliares de Muzoreüíarr, no seio dol
grüpos da AÍrica Uvre. Da mesma Íorma, 6, ..$pecial
Brancho (ramo das operações militares dos serviços
secretos sul-africanos) utiliza naturais de Moçambiquc
para combatsrem contra a SWAPO, na Namíbia. En-
Íim, são poõee de uma estratégia iá conhecida do ru-
gime de Pretoria, de desostabilizar os paber como
Angola e lloçambiguc, cuja opção ideológíca ircomc-
da o sistema vigente na ÁÍrica do Sul.


